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Esta formosa '~'pu.blicação fecha com ,O' Discurso 
do. AcadMieo "de~ número, Dr. D. Tomás .Correras 
y Ar tau, 'no qual este.-traça em linhas gerais, a his- 
tória 'do extraordinário labor 'cientifico.- do' Prof. :Luis 
Pericot Garcia; -espinal-isa-` os' grandes' ensinamentos 
que ,dimanam da' admirável 
novo 'Académico -. '. q .m 'i 
abrir as suas .porta.s...- - 

Investigações Históricas da 'Faculdade de.-Bilosofia 
Letras -da Universidade de Buenos. Airaii - 
-Aires 1948. . 

1 . 

Papa o Boscfl G1MPERA,-~ Los Jberos, .Separata 
de 93 páginas dos ‹Cuadernos de-.História-de Espaça›, 
publicados pela Secção Espanhola do Instituto de 
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do Languedoc, e nos 

. . O estudo dos:Jberos,tantas vezes citados desde 
a segunda metade do .. s'éculo*vi a,. FC., nos textos 
dos historiados antigos, :tem 

~. 
merecido f a inúmeros 

tratadistas, 'desde Humboldt, Jubainville," Philipon, 
Schuchardt. e tantos outros, o maior interesse, ftradu- 
zido Numa copiosa G' inexgotável bibliografia -sobre, 
o assunto. Nem por isso, todavia, o 'problema da 1 . . 
etnografia dos líberos,=lcomo povo indígena primitivo . 

,da Peninsula, com características. raciais 'de ridas eu . 
. e uma cultura própria, s.e encontra suficientemente . 
esclarecido. . . 

. 
. '. . 1 . L 

Os textos clássicos são geralmente' confusos e 
contraditórios, e a interpretação que se lhes item dado 
não é menos confusa, por vezes. 'Contud.o,.=é Sobre 
os 'textos que têm de ser resolvidos os problemas his- 
tóricos, embora auxiliados pela Arqueologia, aliás sem- 
pre menos -esclarecedora do que as fontes literárias. 

- ~l Que. povo era esse doslberos, que os antigos 
escritores ,localizaram "fl3S~ zona'. mediterrâneas do 
sul e oriente da Península,'.e, além*‹Piríneus, na região 

. dizem . que, mesclados, por -- 
voltaz'do século 1II,~ coro os Celtas invasores, deram . 

. z Me- 
seta castelhana? Se a localização dos Iberos ficou 
assim confinada a .uma parte da Penínsulas não 

origem aos Celtiberos da zona montanhosa da 
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Perícot García, antigo discípulo de 

I 

› 
z 

I Í 

-› z 
-constitui desde logozuma .generalização absurda dos 
.mesmos autores a . designação' de Ibéria tornada 

~' ,extensiva a toda a Peninsula? .Por esta razão, al- 
. , . guns. investigadores, 'pondo em dúvida' o -valor dos 

. 
r texto$«,chegan1z m.esmo a duVidar z da própria exis- 

» » "tênc»ia dos* lperos :como povo"zdiierenciad'o, tomando 
.. "a' ~ .sua. .des.ign'ação num" mero sentido' geográ1*ico,'z sem 
. › objectidade 1 étnica. Os Íberos'nãoseriam= mais: do 

que Celtas, que Ocuparam determinada região penín- 
,sular,da qual~"tomaram*o" nome. . . . . 

, .  Para'Bosch Gimpera oS Iberos não tem"identi- 
dade alguma com os *-Bascos, *como supõem os parti- 
dários do basco-=iberismo, e os seu parentesco. deve 

. 
. encontrar-se nos. povos norte-africanos do Sara',~per- , 

,tencentes"a.o grupo ocidentaldos.‹Camitas›, zcuia . 
infiltração no Sudeste Espanhol deu* origem ao desen- 
.volvimento e` expansão da chamada Cultura 'de Al- 
meria. Esta espalhou-se por toda"a zona levantina 

_da Península e unificou então, sob a cultura saro-al- 
meriense, 'as populações que constituíram o tronco 
primitivo dos .iberos históricos, e cujo nome os Gre- 
gos tornaram"extensivo' az outros povos peninsulares 
de.cultura .;idêntica, contrastando com .a' Cultura cél- 

. tica do lçliníerland e do ̀ =Ocidente. . : 

. 
. . Para o Prof. . 

° .ÍBosch,' os Iberos são povos indígenas dai Península, 
com a sua" língua, a sua cultura' e'sua escrita pró- 
prias., racial rente i. mediterrâneos, . .mas z de 'substrato 
em parte atrícano. Estes líberos* teriam sido .influen- 
ciados especialmente pela Cultura grega, a partir do 
século VII a.IC.~Dessa zinfluência *nasceria -a cha- 
mada Cultura íbérz'ca,,qu.e perdurou com seus aspectos 

. arcaicos até uma época tardia. Porém,'outros inves- 
tigadores querem que tal cultura seja f apenas um 
produto do século ln, ei muito principalmente da 
Remanização. ' .  ` : H : 3" '. , . c Como se depreende desta. rápida vista de con- 
junto, o.problema é extremamente complicado, se,está 

. longe da suazsolução definitiva. . : ' . . .' 
` Com. a habitual documentação bibliográfica exaus- 

tiva e.. um enorme Caudal de' citações, que nos mos- 
tram a excepcional. erudição e cultura do PrOf. Bosch 
Gimpera, -começa .,.ele,. neste fseu valioso estudo, por 
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nos dar O panorama das mais remotas origens dos ‹ 

Iberos, descrevendo, em primeiro lugar,"[oS MOVÍ‹-* 
.menos populacionais dos Capsienses do Norte ~de~ 
.Africa e ~szuas infiltrações na Peninsula,seguidas da. . 
actuação que sobre esses Capsienses da Cultura das » 

. 
Grutas foi exercida pelas sarianos, aos-quais se 
deveu desenvolvimento e expansão da Cultura neo- 
-eneolitica de Almeria. z Descreve, *em seguida,-a 
evolução dessa Cultura e a transição para a Cultura 
argárica do Bronze, entrando depois naanálise.das 
colonizações históricas-Eenícios, 'Gregos e Celtas, 
nas suas relações com os Iberos. Ocupa-se final- 

\ 

mente dos Iberos históricos el seus agrupamentos 
tribuis, ou seja dos Bastetanos, Mastíenos .e Deita- 
Pos ; Ta rtéssios, ¬ Turdetanps ou TzÍrdulos,"a cujo 
*grupo pertenciam também os 'Olbzlsz}zz'os, Gletes e 
Etmâníos; Corztestanos, Carpetanos, etc. 5 

; 
l 

Aborda ainda a influência dos elementos ibéricos 
no Hinterland, onde suplantaram as populações indi- 
genasdo centro de Espanha, de cultura de tradição 
capsiense, e mais. tarde se mesclaram com os. Celtas 
invasores, dando origem ao Celtíberos, fusão.. de 
Celtas em terra anteriormente ocupada por Iberos, 
segundo a teoria clássica. Finalmente, alude às in- 
filtrações mais longínquas dos* Iberos, entre os Aqui- 
tanos, Bascos e Cântabros. ^Nega a existência de 
Iberos a Ocidente, e concorda portanto, agora, com 
Mendes Corria em que os Lusítanos não pertenciam 
ao grupo dos povos ibéricas, admitindo que-. fos- 
sem -originários das populações Pré-ibéricas, -de rai- 
zesz eneolítícas, possivelmente aparentados com os 
Lusorzes do* vale do Jalon, celtiberos que .igualmente 
considera-de origem pré-ibérica. . . 

A página 70 do seu. notável estudo, a propósito 
dos elementos germânicos que acompanharam os 
Qeltas na invasão da zPenínsula, cita, entre tais ele- 
mentos, as tribos dos Peruanos, Cúnbríos, Cempsos, 
Nervíones, Elzurones, ligando a estes últimos o nome 
da idade de Evqra (= Ebura), efinalmente os Tangros, 
.cuja existência em Portugal parece poder deduzir-se 
de algumas inscrições aqui aparecidas contendo antro- 
pónimos em que iiguraa raiz tong- ou tung-, como , . 

Tongíus e Tongetamus,. e ainda .da ara existente n.o 
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Museu de Martins Sarmento dedicada 30' Genro 
To ngo brzzgterzsztzm, nome étnico que pressupõe uma 
cidade ou oppzdum de Tungóbriga.' 

Este importante 'trabalho do Sr. Prof; Bosch 
Gimpera é modelar, como todos~aqueles em que o 
erudito etnólogo e pré-historiador evidencia a sua 

*larga visão de conjunto, acerca dos problemas gerais 
da formação' dos povos peninsulares, e. nos traça .o 
quadro, sabiamente delineado, dos grandes movimen- 
tos migratórios europeus, bem como-da evolução das 

'culturas e civilizações, de harmonia com uma clara 
e erudita interpretação das fontes escritas, sem des› 
prezar contudo o testemunho dos monumentos da 
Arqueologia. Pena fz que um cientista desta elevada 
categoria se encontre fora do seu ambiente pátrio, 
visto que Professores de um tão prestigioso valor 
intelectual são sempre raros e desejados em qual- 
quer país. 
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MA1MN ALMAGRO,. Ceramica grega grés de los 
szglos V! y V a. de j. C. en Arnpurías. Separata 
da «Ri vista di Studi Liguri», Ano XV, *IS.' 1-2, p. 62 
e ss. Bordíghera 1949. 

1 

'O Sr. Prof. Martin Almagro, prestigioso Director 
do Museu Arqueológico de Barcelona, publicou na 
Revista di Studi Lígzzrí, do Prof. Nino Lamboglia, 
um importante e detalhado estudo sobre um certo 
tipo de cerâmica, de pasta cinzenta escura, Super- 
fície polida e frequentemente ornamentada com linhas 
paralelas onduladas, fabricada em cidades gregas da 
Ásia Menor, e cedo imitada, posto que imperfeita- 
mente, pelos oleiros do Mediterrâneo ocidental, sobre- 
tudo pelos fócios das feitorias gregas de Massália 
e Empórion. . Este tipo de cerâmica, que o Sr. Al- 
magro tem encontrado nos níveis arqueológicos mais 
antigos e profundos de Ampúrias, é por ele consi- 
derada um produto importado para aquela cidade 
directamente da Ásia Menor ou de Marselha, que 
mais tarde deu origem a imitações locais. 
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